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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo avaliar a frequência e a densidade das espécies típicas do bioma caatinga no semiárido sergipano. O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória-SE. A coleta de dados foi feita durante cinco meses, as avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas). As plantas foram identificadas pelo nome popular, sempre consultando um mateiro da região para confirmar a identificação e, posteriormente, nomeadas em espécies e famílias correspondentes. O estudo da ocorrência de espécies vegetais foi determinado pela frequência e densidade. O município de Nossa Senhora da Glória possui uma grande diversidade de espécies vegetais, dentre as espécies, as que tiveram maior ocorrência foram o Carrapicho (Bidens pilosa), o Velame (Croton heliotropiifolius) e a Catingueira (Caesalpinia pyramidalis) e as de menor ocorrência foram Mandacaru (Cereus jamacaru), Marmeleiro (Croton sonderianus), Quixabeira (Sideroxylon obtusifolium), favela (Cnidoscolus quercifolius) e Xique xique (Pilosocereus gounellei).
 PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Frequência relativa. Semiárido.
DETERMINATION OF THE OCCURRENCE OF TYPICAL VEGETABLE SPECIES OF THE CAATINGA IN THE HIGH SERGIO SERGIPANO

ABSTRACT: The present work aims to evaluate the frequency and density of the typical species of the caatinga biome in the semiarid. The experiment was carried out in the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE. The data collection was done during five months, the evaluations were carried out in six environmental reserve areas (plots). The plants were identified by the popular name, always consulting a grower of the region to confirm the identification and later named in species and corresponding families. The study of the occurrence of plant species was determined by frequency and density. The municipality of Nossa Senhora da Glória has a great diversity of vegetal species, among the species, those that had greater occurrence were the Carrapicho (Bidens pilosa), o Velame (Croton heliotropiifolius) e a Catingueira (Caesalpinia pyramidalis) and those of smaller occurrence were Mandacaru (Cereus jamacaru), Marmeleiro (Croton sonderianus), Quixabeira (Sideroxylon obtusifolium), favela (Cnidoscolus quercifolius) e Xique xique (Pilosocereus gounellei).
KEY WORDS: Caatinga. Relative frequency. Semiarid.
INTRODUÇÃO
Cerca de 40% do globo terrestre está ocupado pelas florestas tropicais e subtropicais, entre as quais 42% são compreendidas pelas florestas secas, onde inclui a caatinga. Assim como as diversas matas secas tropicais, a vegetação da caatinga também é alvo de grande exploração humana, pela atividade agrícola desenvolvida, pelo extrativismo na extração de madeiras e lenha e pelo uso da pecuária extensiva (Prado, 2003). 

A Caatinga ocupa uma área de cerca de 844.453 km2, o equivalente a 11% do território nacional. Engloba os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o norte de Minas Gerais (MMA, 2018). 

A importância do bioma Caatinga não é resultante apenas da sua extensão territorial, mas também por ser um importante centro de biodiversidade de espécies plantas. Segundo Queiroz et al. (2005), uma das principais características desse bioma é a predominância de árvores e arbustos baixos, na maioria ramificados, espinhosos e com folhagem decídua na estação seca, sendo possível observar, formas de vidas peculiares como cactos colunares, globulosos e bromélias terrestres a exemplo da Macambira (Bromelia laciniosa).  
A Caatinga Sergipana mostra-se heterogênea, apresentando variadas estruturas e fisionomias, por vezes apresenta-se semelhante à floresta. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a frequência e a densidade das espécies típicas do bioma caatinga no semiárido sergipano. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória, que pertence à microrregião do Alto Sertão do São Francisco, localizada no noroeste do Estado de Sergipe, estado este que compõe a Região Nordeste do Brasil.  
A coleta de dados foi feita durante cinco meses (junho/2017 a outubro/2017), período caracterizado como das águas, onde a precipitação registrada foi de 473 mm e a temperatura média de 23 oC.  
As avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), variando de 30,3 a 90,9 hectares de área de Caatinga, em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município de Nossa Senhora da Glória-SE.
As plantas foram identificadas pelo nome popular, sempre consultando um mateiro da região para confirmar a identificação e, posteriormente, nomeadas em espécies e famílias correspondentes.
A densidade relativa foi estimada através das seguintes equações (eq.1 e 2):
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A frequência relativa foi estimada através das seguintes equações (eq. 3 e 4): 
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Os dados foram analisados de forma descritiva através do editor gráfico Microsoft Office Excel.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 7213 indivíduos na área de estudo, pertencentes a 82 espécies, distribuídas em 37 famílias, classificados em 30% de espécies arbóreas, 30% de espécies arbustivas e 40% de espécies herbáceas.  
Tabela 1. Valores de densidade relativa (%) e frequência relativa (%) correspondente a cada espécie vegetal identificada típica da caatinga no município de Nossa Senhora da Glória-SE.  
	Família  
	Espécie 
	Nome popular 
	DR* 
	FR** 

	Asteraceae 
	Bidens pilosa 
	Picão (Carrapicho) 
	12,17 
	4,39 

	Euphorbiaceae 
	Croton heliotropiifolius 
	Velame  
	8,25 
	3,84 

	Fabaceae 
	Caesalpinia pyramidalis 
	Catingueira 
	5,57 
	4,94 

	Fabaceae 
	Senna obtusifolia 
	Mata pasto 
	4,87 
	2,93 

	Ranunculaceae 
	Helleborus foetidus 
	Erva besteira 
	4,85 
	1,10 

	Boraginaceae 
	Heliotropium indicum 
	Crista de galo 
	4,58 
	3,11 

	Fabaceae 
	Piptadenia stipulacea 
	Jurema branca 
	3,74 
	3,29 

	Bromeliaceae 
	Bromelia laciniosa 
	Macambira 
	3,67 
	2,01 

	Lamiaceae 
	Hyptis pectinata  
	Sambacaitá 
	3,51 
	0,91 

	Asteraceae 
	Baccharis dracunculifolia 
	Alecrim do campo 
	2,69 
	2,19 

	Amaranthaceae 
	Alternanthera polygonoides 
	Quebra-panela 
	1,75 
	1,28 

	Fabaceae 
	Anadenanthera colubrina 
	Angico  
	1,71 
	3,84 

	Euphorbiaceae 
	Manihot pseudoglaziovii 
	Maniçoba  
	1,48 
	3,66 

	Cactaceae 
	Cereus jamacaru 
	Mandacaru  
	0,65 
	3,11 

	Euphorbiaceae 
	Croton sonderianus 
	Marmeleiro 
	0,58 
	1,46 

	Fabaceae 
	Mimosa tenuiflora 
	Jurema Preta 
	0,29 
	1,28 

	Sapotaceae 
	Sideroxylon obtusifolium 
	Quixabeira 
	0,29 
	1,46 

	Rhamnaceae 
	Ziziphus joazeiro 
	Juazeiro 
	0,15 
	0,91 

	Nyctaginaceae 
	Guapira graciliflora  
	João mole 
	0,12 
	1,28 

	Euphorbiaceae 
	Cnidoscolus quercifolius 
	Favela 
	0,10 
	0,18 

	Anacardiaceae  
	Spondias tuberosa 
	Umbuzeiro 
	0,06 
	0,73 

	Canellaceae 
	Capsicodendron dinisii 
	Pau para tudo 
	0,04 
	0,37 

	Euphorbiaceae 
	Jatropha gossypiifolia 
	Pinhão roxo 
	0,03 
	0,18 

	Fabaceae 
	Erythrina velutina 
	Mulungu 
	0,01 
	0,18 

	Cactaceae 
	Pilosocereus gounellei 
	Xique xique 
	0,01 
	0,18 


*DR= densidade relativa; **FR = Frequência relativa 
Na Tabela 1 foi apresentada a relação das famílias e espécies encontradas na caatinga, dentre as quais 57 espécies apresentaram densidade relativa (DR) menor que 1% a exemplo do Mandacaru (Cereus jamacaru), Marmeleiro (Croton sonderianus), Quixabeira (Sideroxylon obtusifolium), favela (Cnidoscolus quercifolius) e Xique-xique (Pilosocereus gounellei),  45 espécies tiveram frequência relativa (FR) menor que 1% como o Sambacaitá (Hyptis pectinata), a Malva Comum (Malva sylvestris), Mulungu (Erythrina velutina), João Gomes (Talinum patens) e Umbuzeiro (Spondias tuberosa). 
Três espécies apresentaram densidade relativa (DR) acima de 50% sendo o Carrapicho (Bidens pilosa), o Velame (Croton heliotropiifolius) e a Catingueira (Caesalpinia pyramidalis), as espécies Mata pasto (Senna obtusifolia) e Crista de galo (Heliotropium indicum) também apresentaram valores significativos de DR. Às espécies que apresentaram maiores valores de FR foram o Picão (Bidens pilosa), a Catingueira (Caesalpinia pyramidalis), 
o Velame (Crotonheliotropiifolius), o  Angico (Anadenanthera colubrina), a Jurema Branca (Piptadenia stipulacea) e a Maniçoba (Maniho pseudoglaziovii). A quantidade de espécies encontradas nessa região pode ser justificada por causa do período das águas (Tabela 1).
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Figura 2. Relação entre Frequência Relativa (A) e Densidade Relativa (B) com a presença de espécies por unidade amostral no município de Nossa Senhora da Glória-SE. 

Na figura 2, mostra que a há uma relação direta entre a frequência relativa e presença de espécies por unidade amostral, enquanto que a densidade relativa em relação presença de espécies por unidade amostral encontra-se mais dispersos. Ou seja, quanto maior o número de indivíduos maior a frequência relativa, entretanto não indica uma maior densidade relativa (indivíduos por unidade de área). Essas diferentes relações podem ser resposta a fatores como a pluviosidade. De acordo com Andrade-Lima (1992) na caatinga, parâmetros como densidade e frequência são determinados, principalmente, pelas variações locais da topografia, tipo de solo e pluviosidade.

CONCLUSÕES

O município de Nossa Senhora da Glória possui uma presença de grande quantidade de espécies vegetais, predominando o Carrapicho (Bidens pilosa), o Velame (Croton heliotropiifolius) e a Catingueira (Caesalpinia pyramidalis). 
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